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  Comunicado ao Pleno em 15-03-2006

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1HISTÓRICO 

Thiago Afonso da Costa Nunes de Jesus ficou retido na 3ª série do ensino médio que cursou, em 2005, no Colégio Salesiano São José. O aluno não obteve a nota mínima para promoção em Língua Portuguesa e Literatura, Química, Biologia, Matemática, Física, História, Redação e Inglês (fls. 08);

Em 02-12-05 a mãe entrou com pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola (fls.21);

O Conselho de Escola se reuniu em 08-12-05 para analisar a situação do aluno e manteve a retenção (fls. 22);

Conforme relata a Coordenadora Pedagógica em seu Relatório às fls. 24, “o aluno (...) procurou a coordenação pedagógica como aluno novo matriculado antes de iniciarmos o período letivo. Conversamos muito sobre os cuidados que deveria ter nas diversas disciplinas para que seu ano letivo fluísse com um crescimento satisfatório. A Coordenação Pedagógica colocou-se à disposição para qualquer orientação, inclusive emprestando material didático do 1º e 2º ano para retomada de conteúdos que o aluno sentisse necessidade.

“Durante o ano letivo, o SOE acompanhou o aluno, orientando seus estudos.

(...) O Colégio ofereceu plantões de dúvidas fixos durante todo o ano letivo (segue-se registro de freqüência do aluno nos plantões).

“Oferecemos recuperação após cada trimestre. (...). O aluno esteve muito dispersivo e envolveu-se pouquíssimo com as aulas e menos ainda com o conteúdo programático...” (fls. 24-25).

Inconformada, em 12-12-05 a mãe recorreu à Diretoria de Ensino da Região Sorocaba contra a decisão da Unidade Escolar (fls. 23).

A Comissão de Supervisores manifestou-se em 16-01-06 em parecer que salienta os procedimentos da escola visando oportunizar a recuperação do aluno (plantões de dúvidas, processo de recuperação), constata que o aluno teve desempenho global abaixo da média e conclui ratificando a retenção do aluno (fls. 71-74).

Em 20-01-06, a mãe protocolou recurso junto a este Conselho, contra a decisão da Unidade Escolar e da Diretoria de Ensino (fls. 04).

Constam, ainda, dos autos:

- trechos do Regimento escolar (fls. 27);

- boletim escolar (fls. 08);

- notas da classe (fls. 11-13);

- folha de presença das Reuniões de Pais, onde se constata que a mãe esteve presente (fls. 50-51);

- relatórios dos Professores, por disciplina, registrando as dificuldades do aluno (fls.52-67); 

- histórico Escolar (fls. 10;

- síntese do Atendimento elaborado pela Orientadora Educacional (fls. 49 e 68);

- atividades mensais da escola (fls. 28-33 a 48);

- convite para Encontro de Pais (fls. 32);

- planos de Ensino (fls. 209 do P. DER/Sorocaba nº 2117/05, vol. II, em apenso);

- freqüência aos plantões de dúvidas ((fls. 48-90 do P. DER/Sorocaba nº 2117/05, vol. I, em apenso);

- provas feitas pelo aluno ((fls. 97 a159; 165-173; 176-200 do P. DER/Sorocaba nº 2117/05, vol. I em apenso).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE n° 11/96.

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica quando houver fatos indicativos de descumprimento do contido no Artigo 8° da mencionada legislação.

A análise da documentação anexada aos autos revela que houve respeito às normas regimentais da escola referentes à avaliação, recuperação e promoção e aos procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar, visando à superação das deficiências do aluno. Também não se constata inobservância de outras normas e leis aplicáveis ou qualquer atitude discriminatória contra  o aluno.

2. CONCLUSÃO 

A vista do exposto e nos termos deste Parecer, indefere-se o recurso interposto pela Sra.Maria Heloísa da Costa Nunes de Jesus, mãe do aluno Thiago Afonso da Costa Nunes de Jesus, mantendo-se a decisão do Colégio Salesiano São José, cidade de Sorocaba, ratificada pela Diretoria de Ensino – Região de Sorocaba.

Encaminhe-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino da Região de Sorocaba, ao Colégio Salesiano São José e à interessada.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2006 .

a)Consª. Mariléa Nunes Vianna

                  Relatora  

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna,Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 08 de março de 2006.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de março de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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